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INTRODUÇÃO: O milho é normalmente o ingrediente mais abundante em dietas para suínos
no Brasil. Existe variação na composição em nutrientes de diferentes partidas de milho e é
importante a adoção de metodologias que objetivem avaliar os diferentes lotes de grãos,
tornando-se possível a formulação de dietas com maior precisão [5]. A espectroscopia de
reflectância no infravermelho próximo (NIR) pode ser utilizada para a análise quantitativa dos
alimentos, sendo um método rápido e preciso na determinação dos compostos orgânicos dos
ingredientes [1]. Dessa forma, objetivou-se obter uma estimativa representativa da composição
em nutrientes do milho e determinar o grau de associação entre eles.
MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizadas 10.026 amostras de milho amarelo coletadas nos
anos de 2011 e 2012, originárias de 82 fornecedores diferentes e utilizadas na produção de
alimentos para animais no Sul do Brasil. Cada amostra era proveniente de oito subamostras
coletadas de uma carreta transportadora, que depois de homogeneizadas e reduzidas
constituíram a amostra final que foi moída em peneira de abertura de um mm. Esta foi
submetida às análises de nutrientes, incluindo aminoácidos, realizadas através do NIR com
monocromador para leituras de espectros na faixa de 400 a 2500 nm. Os resultados das
análises foram submetidos à análise de dados discrepantes, usando-se a ferramenta “Guided
Analysis” do SAS [4], retirando-se esses dados da avaliação. Após, foi feita uma análise
descritiva dos dados, seguida de análise de variância tendo fornecedor e ano como fatores
principais no modelo matemático. Todos os procedimentos estatísticos foram realizados com o
uso de ferramentas do SAS [4].
RESULTADOS: Os valores médios obtidos, expressos em base seca, de proteína bruta (PB),
óleo (EE), lisina (Lys), metionina (Met), treonina (Thr) e triptofano (Trp) foram, com suas
amplitudes, respectivamente: 7,22% (5,12 a 13,19%); 4,10% (2,16 a 5,87%); 0,26% (0,15 a
0,35%); 0,17% (0,13 a 0,19%); 0,25% (0,16 a 0,34%); e 0,06% (0,04 a 0,14%). Os coeficientes
de variação foram de 7,26% (EE) a 14,78% (Trp). Houve efeito significativo (P<0,0001) de
fornecedor para todas as variáveis acima. Como exemplo dessa variação entre fornecedores, o
EE variou de 3,88 a 4,60% e a Lys de 0,24 a 0,28%. No caso de ano de consumo, apenas a
variável Thr não diferiu significativamente (P=0,07) entre 2011 e 2012. Os coeficientes de
correlação de Pearson da PB com Lys, Met, Thr e Trp foram, respectivamente, 0,33; 0,12; 0,56
e 0,37 (P<0,0001). No caso da Lys, os valores de correlações foram 0,63; 0,70 e 0,76 com os
aminoácidos Met, Thr e Trp, respectivamente.
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO: Quando comparados aos valores médios, corrigidos para base
seca, sugeridos pelas Tabelas Brasileiras [3] para PB, EE, Lys, Met, Thr e Trp (9,00%; 4,17%;
0,26%; 0,18%; 0.37% e 0,07%, respectivamente), verificaram-se similaridades para todos os
parâmetros estudados, com exceção de PB e Thr, os quais foram superiores no presente
estudo. A variação nos teores de PB pode ser atribuída, em parte, aos níveis de adubação
nitrogenada na lavoura, o que aumenta a deposição de nitrogênio não proteico no grão, na
forma de compostos como amônio e nitrato, não se constituindo em formas aminoacídicas,
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necessárias para os suínos. Esse aumento no teor de nitrogênio não proteico pode explicar
também os coeficientes de correlação observados entre PB e os teores individuais de
aminoácidos, que embora significativos (P<0,0001), podem ser considerados baixos, indicando
reduzido grau de associação entre as variáveis. Por decorrência, a previsibilidade do teor de
aminoácidos no milho a partir do conteúdo em PB não é recomendada. Em geral, observou-se
ampla variação para as variáveis estudadas, semelhante a outros relatos [2]. Conclui-se que
existe discrepância entre as partidas de milho, que pode comprometer a eficiência da
formulação das dietas, e evidenciam a necessidade de controle da composição nutricional do
milho.
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